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O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Ha número regimental,

declaro abertB a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.

Convido o Deputado Eurípedes Camargo apôs. auxiliar nos
/

trabalhos da Mesa. (Pausa.)

Ha expediente sobre a Mesa.

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Euripedes Camargo,

que proceda a leitura, do mesmo.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte;)
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MENSAGEM

N- 051 /94-GAG Brasília, Q8 de março de 1994

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO

TO FEDERAL

Tenho a honra de submeter a Vossa Excelência o in

c luso Projeto de Lei, que trata da autorização da alienação, me.
f f

diante permuta, do imóvel localizado no Setor de Grandes Áreas

Norte (SGAN), na Quadra 605, Modulo H, de propriedade do Distrito

Federal, pelo imóvel localizado no Setor de Habitação Coletiva Ge

minada Norte (SHCG/Norte) , na Quadra 703, Área Especial, de pró

priedade da Pre-Escola Dente de Leite L t da. , entidade mantenedora

do INEI - Asa Norte.

1 . Faz-se mister a previa autorização legislativa, pá,
/

rã que possa haver a permuta de um bem imóvel , pertencente a uma
i*

pessoa juridica de direito privado, com outro, pertencente a uma
f f 1*4

pessoa juridica de direito publico, razão por que enviamos o ane_
f *

xo Projeto de Lei, a ser discutido e votado por essa emérita Ca

mara Legislativa do Distrito Federal .

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência

protestos de estima e consideração.

DOMINGOS RORIZ

Governador do Distrito

A Sua Excelência o Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES
A

DD. Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A



O .

PROJETO DE LEI , DE DE DE 1994

Autoriza a alienação, mediante permuta,
f

de imóvel de propriedade do Distrito Federal.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. l5 Fica o Poder Executivo autorizado a alie;

nar o imóvel localizado no Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN),

Quadra 005, Modulo H, de propriedade do Distrito Federal, mediaii

te permuta pelo imóvel localizado 'no Setor de Habitação Coletiva

Gemihada Norte (SHCG/Norte)} Quadra 703, Área Especial, de pr£

priedade da Pre-Escola Dente de Leite Ltda., entidade mantenedora

do INEI - Asa Norte.

Parágrafo único. A Pre-Escola Dente de Leite Ltda.,
t ' • / t ,

arcara1 com as despesas cartorárias e tributarias decorrentes da

celebração da permuta a que se refere este artigo.

Art. 22 Não será devida qualquer quantia à Pré-Es

cola Dente de Leite Ltda., em virtude da permuta de que trata es

tá Lei.



Art. 39 Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

Art. 49 Revogam-se as disposições em contrario.,
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i O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Passemos ao

COMUNICADO DE LIDERANÇAS

Esta Presidência indaga dos Srs. Lideres se desejam fazer

•uso da palavra durante este período?

IV f ^

Não havendo oradores inscritos, daremos inicio as

! COMUNICAÇÕES DE PARLAMENTARES

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, solicito, se possível, a transferência de minha inscrição para

!que eu seja o último Deputado a se pronunciar no Pequeno Expediente.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Atendendo a solicitação

do Deputado Wasny de Roure, concedo a palavra ao próximo orador inscrito,

Deputado Geraldo Magela. (Pausa)

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados, amigos da galeria, assumimos, na sexta-feira, a

Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania. Ela é composta por

7 Membros. Tenho certeza de que os Deputados irão dedicar-se a esta Comissão
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Quero parabenizar o Deputado Agnelo Queiroz pelo brilhante

^trabalho durante o seu período e dizer-lhe que iremos dar continuidade a

,seu trabalho e dinamizar mais os trabalhos da Comissão.

; Uma das nossas pretensões iniciais e formar uma comissão

:dentro da Comissão para tratar de assunto de assistência aos alcoólatras,

que são jogados nas ruas, nas sarjetas, ao desabrigo. Iremos marcar uma au-

diência com o Sr. Governador e pedir que S.Exa. ceda uma chácara, para nesta

•chácara construir uma obra para acolher estas criaturas. Depois de construída

'essa obra, iremos levar um trabalho psiquiátrico, com psicólogos, de assisten

,cia médica e também um trabalho espiritual para podermos tentar reintegrar

i
|à sociedade essas criaturas que se aprofundaram nos abismos do erro ou da

:desilusão da vida, porque cada um tem um problema, um drama, e faremos com

.que eles possam se reintegrar a sociedade.

Então, este será um dos primeiros trabalhos da Comissão.

! Em segundo lugar, a Comissão irá organizar outra equipe

jpara "botar uma roupa de briga" e recolher debaixo das pontes as pessoas

Ique ali moram. Sei que há famílias e crianças que ali moram e que aquelas



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAgUI.: KATIA REVISOR: CLARICE HORA: 9:40 N^: 0-9.3

DAJTA: ORADOR: ^ ,
; 14/3 Dep. Jorge Cauhy

:criaturas não podem permanecer como estão. Sabemos que o rato transmite uma

doença e essa doença tem se agravado muito. Sabemos, até pela imprensa, que

.muitos portadores já até morreram desse vírus da urina do rato. Vamos, então,

fazer um levantamento e levar à Fundação do Serviço Social e à Secretaria

•de Serviços Sociais...

S/Gil
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um relatório pedindo providências para que essas pessoas sejam retiradas debaixo

das| pontes, dando-lhes uma melhor condição de vida, um lote, um meio de vida para
i

quej possam morar ou senão retornarem as suas cidades de origem.

Esse é um dos primeiros trabalhos da Comissão. Esta semana vamos marcar uma

reunião para que possamos , já nesta primeira reunião, tomar iniciativas.

i Ontem, estive em Samambaia. Estava presente o Presidente da Associação dos 0-

ficjineiros e assistimos a posse dos Membros da Associação. Eram mais de vinte e

doijs Membros. É uma Associação séria, responsável e eles estão pleiteando - já
i

entjrei com um projeto de lei - um loteamento para que possam instalar oficinas me-

cân[lcas e serralherias. Quero dizer a eles que vamos nos empenhar e tenho certeza

de que teremos o apoio teremos o apoio de todos os Deputados desta Casa para que
l
j
: f

ess;e projeto seja aprovado o mais breve possivel.
j
í
! Sr. Presidente, quero dizer também das grandes dificuldades que estamos passan

do com

issg
CL

as obras assistenciais. É uma das piores fases de toda a nossa historia.

É muito cômodo para o Governo que as obras sociais construam e mantenham de-

pendendo somente de uma per capita miserável que eles pagam para manutenção da

obra,

Imaginem V.Exas. que a LBA pediu uma certidão negativa do INSS e do FGTS; Ha-

víamos pago todos os tributos, tínhamos os recibos mas não tínhamos a certidão -

foi no final de dezembro - para a renovação do convênio. Não aceitar^ os ré
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—i 1 , . _—__—.—.—

i Entramos com o pedido da certidão e levaram quase quaren-

,tá dias para nos entregar. A LBA, agora, se nega a pagar os meses de janeiro

•e fevereiro. Isso é um absurdo, uma falta de respeito com as obras, porque

i

i pagam uma miséria para os velhos conveniados que estão ,1a. Para se ter umai (

!base, são dez mil e duzentos cruzeiros reais por mês.
i

Sr. Presidente, estou sabendo que agora vão baixar o prego

! da per capita ao invés de subirem o seu valor, dado esse embalo exorbitante

: da inflação, do custo de vida, das folhas de pagamento. Temos noventa funcio-

ínários e a folha de pagamento de fevereiro nos custou cinco milhões, cento

'e oitenta mil cruzeiros reais. Eles, então, ao invés de ajustarem o preço,

• disseram que abaixarão o preço da nossa per capita e ainda se negam a pagar

, janeiro e fevereiro. Disseram que não vão pagar porque não foi assinado o

i
j convênio. Isso nos causa uma revolta muito grande, porque temos duzentos e
i

Íquarenta velhos que estão sob os nossos cuidados. São velhos abandonados que
!

j não têm família ou têm família mas os filhos os abandonaram ou Aão pobres,
i

• não podendo mantê-los em suas casas. NÓS os tratamos com amor, carinho e
i
! ' . - A - n Ji nunca faltou o necessário para a sobrevivência de cada um.

i
• A LBA ao invés de encarar com seriedade esse convênio,i

i pagando essa miséria por mês, ainda fala em abaixar a per capita e deixar
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i de pagar janeiro e fevereiro para que possamos ter a nossa manutenção da

• nossa Entidade.

Sr. Presidente, peço apoio aos nobres companheiros. Vou

fazer uma moção de protesto e contar com o apoio dos meus nobres Pares para

que a assinem a fim de levar à LBA o nosso protesto, o protesto desta Casa,

: quanto à falta de respeito com as obras sociais.

Sr, Presidente, quero parabenizar, encerrando as minhas

j palavras, o nosso Lider, Deputado Edimar Pireneus, pela conduta e postura

l que S.Exa. tem mantido nesta Casa, pois
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tem sido um elemento, com trânsito li\#e\rj entre a esquerda e todos aqueles,

que, muitas vezes, contestam um projeto de lei. S. Ex§. tem feito acordos

com paciência, com calma, e tem mostrado e demonstrado a sua capacidade

de poder ser um lider.

Então, eu parabenizo o nosso LÍder do Governo, aqui na

Gamara, o nosso companheiro Deputado Edimar Pirineus, pela sua postura, pe-

lo seu trabalho, por sua dedicação e pelo seu respeito ao Sr. Governador

do Distrito Federal.

Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Concedo a palavra ao

próximo orador inscrito, Deputado Carlos Alberto. (Pausa.)

Na ausência do mesmo, concedo a papalvra ao próximo orador

inscrito, Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B.) - Sr. Presidente, peço a

transferência de meu pronunciamento para amanha, já que ainda não estou

com o material em mãos.

O SR; PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Na desistência do ora-

dor, concedo a palavra à Deputada Rose Mary Miranda.

Na ausência da mesma, indago ao Deputado Wasny de Roure se

já se encontra em condições de fazer seu pronunciamento neste instante.
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Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, trabalhadores aqui presentes da área da Segu-

rança, eu gostaria, nesta oportunidade, de trazer a esta Casa o conhecimen-

to de um fato lamentável que vem ocorrendo na área da saúde.

O Deputado Agnelo Queiroz se pronunciou, na semana passa-

da, sobre as exonerações provenientes da substituição do Chefe da Secre-

f
taria da Saúde pelo Deputado federal Jofran Frejat.

A Diretora do Centro de Saúde n^ 1. inclusive ex-Presiden-

TJx)
-v

te da Associação Medica do Distrito Federal, Dr& Beatriz Mdwell Soares, no-

meada pelo Sr. Secretário Carlos Santana, vinha desenvolvendo um ousado

projeto de tratamento aos portadores do vírus HIV, comumente conhecido

—̂•i •** '-í
como aidéticos, e os portadores de hansen iase, onde os pacientes não pre-

cisavam ser internados, podendo ter os atendimentos diários, mantendo a

sua integração junto à família e à sociedade.

Esta profissional, que tentou montar uma equipe comprome-

tida com uma concepção de saúde, voltada, particularmente, pelos interes-

ses da sociedade, mantendo a integração social dos pacientes, vinha condu-

zindo o Centro de Saúde n^l, da 508 sul, foi, de uma maneira extremamente
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irresponsável, com um projeto em curso, exonerada.

Trago esta preocupação, Sr. Presidente, não pela grati-

ficação que esta Medica recebia em função da Diretoria que ocupava no Cen-

tro de Saúde, mas, sobretudo, quero lamentar a interrupção de um projeto

: que não apenas foi a razão da constituição de uma equipe, no Centro de

Saúde nQ l, como também a formulação de um novo tipo de tratamento, que

: neste momento passa a ser interrompido, simplesmente, pela mudança do Sr.

Secretário de Saúde.

Acredito que esta cidade não pode conviver com esta mo-

• dalidade de se fazer Administração Pública, e com muito menos de se condu-

zir as políticas públicas. Eu entendo que as política públicas se sobrepõem

às Administrações , elas não podem estar refém deste ou daquele Secretário,

' ela tem de ser uma decisão de Governo, e como tal deve ser privilegiada.

Por que? Porque ela esta diretamente ligada às necessidades da população.

i
1 Eu quero, portanto, lamentar a saída dessa excelente pro-

; fissional, que vem conduzindo este trabalho com responsabilidade, como

l

também
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miri

introduzindo uma nova metodologia de trabalho entre os portadores do vrus

HIV, como também os portadores de hanseníase, comumente denominado leprosos.

Sr. Presidente, ainda na minha fala desta manhã, gostaria

&->
aqui de trazer^rTossa avaliação da última pesquisa levantada pela Datafolha,

onde aponta o Senador Valmir Campeio como o detentor do maior índice de pre-

ferencia do eleitorado do Distrito Federal. Naturalmente, que o Senador Val-

Campelo, que todos nós conhecemos da vida publica, é candidato desde que

surgiu, não apenas como Deputado Federal, como Senador, como Administrador

de Taguatinga, mas também pela sua trajetória de apoio ao Governo Joaquim

Roriz. De uma forma gratificante - estamos surpresos pois ainda não estamos

no. processo eleitoral propriamente dito - o candidato do Partido dos Traba-

lhadores emerge cof̂ . Quero dizer que para nós isso é algo extremamente es-

timulante, o que nos da a certeza de que essa disputa eleitoral trará a

oportunidade do grande eleitorado optar por um modelo de sociedade diferen-

te daquilo que temos visto. NÓS acreditamos que o tempo de mudança começa a

chegar em nosso País, em nossa cidade, e nós acreditamos que Cristóvam
T

Buarque, em função das suas propostas de governo, a sociedade saberá, não

apenas compreender, mas adensar essa proposta, conseqüentemente, dando dês-

TT
dobramento no processo eleitoral. Estamos, portanto, externamente entusias-

mados e satisfeitos de que esta trajetória é uma trajetória que dará ao
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Partido dos Trabalhadores uma capacidade de aglutinação, porque e a primeira

pesquisa em que o nosso candidato de fato aparece, e aparece numa boa situa-

ção.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente,

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o próximo ora-

dor inscrito, Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, inicialmente quero solicitar a V.Exa. a transcrição nos Anais desta

Casa do editorial do "Correio Braziliense" intitulado "PÓ-de-Giz".

Sr. Presidente, outra questão que abordo é que foi noticiado pe-

la imprensa local um trágico acidente no final de semana, quando um fusca

caiu no Lago Paranoá com a morte de um casal, este foi apenas mais um aci-

dente acontecido naquela área, e desta vez com duas vítimas fatais. Quero,

Sr. Presidente, Srs. Deputados, ler uma correspondência que remetemos ao Dr.

José Geraldo Maciel, Presidente da Companhia Energética de Brasília, no dia

5 de janeiro de 1994. Portanto, há mais de 60 dias, onde alertávamos ao Pre-

sidente da CEB para a urgência da iluminação da área em que aconteceu o

acidente. Passo a ler o ofício que remetemos ao Sr. Presidnete da CEB:



Eliane/Ney 14,03,94 9h55

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
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B r a s í l i a - D F , 05 de janeiro de

OFÍCIO NQ 236/93

Senhor Pres i dente,

Hei cerca de 18 meses essa C o m p a n h i a
Energética e d i f i c o u postes de i l u m i n a ç ã o às margens da
Estrada Parque Dom BOÜCQ, entre a OI 23 e a Cidade Satél i te
do Paranoá. No entanto, até a presente data os usuários
dessa estrada trafegam na mais completa escuridão, uma vez
que a C E B não executou a l i g a ç ã o de energia e l é t r i c a nos
postes.

Esse trecho é compreendido por d i v e r s a s
curvas em d e c l i v e , o que o torna m u i t o perigoso.
Freqüentemente registram-se acidentes» sobretudo à noite»
quando combinam-se a s i n u o s i d a d e desse trecho da EPDB com a
escur i dão,

Neste sentido, sol i c i tamos à CEB que
conclua o mais rápido possível esse serviço.

Sendo o que tínhamos para o momento,
subscrevemo-nos.

A t e ae-To & a m* n t e ,

;RALOO MAGELA
De p «4̂  ° D i str i tá l\

Parti do dos Trabalhadores

l I m Q Sr.
JOSé GERALDO MACIEL
Presidente da Companhia Energética de B r a s í l i a
SCS Q. 04 Bloco A, nOs 1DO,;13B
70300 - B r a s í l ia-DF o

\0 quo—w-uvi'0 demonstrar*—n-»

f

S/Hermione
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f t f •O que quero demonstrar com a leitura desse oficio? E que, infelizmen-

F rv -f

te, a omissão e a irresponsabilide de algumas pessoas que ocupam cargos públi-

cos podem trazer transtornos a vida de cidadãos comuns.

O casal que morreu vitima de acidente na Barragem do Paranoa poderia

e^tar vivo, caso essas providencias já tivessem sido tomadas.

Sr. presidente, os postes para iluminação daquela área já estão

instalados, como disse no oficio, ha mais de 20 meses. No entanto, a CEB não

f^z & ligação da energia elétrica que iluminaria aquela área e o acidente pode-

ria não ter acontecido. Por isso, Sr. presidente, estaremos cobrando essas pro-

videncias da CEB *E/ espero que imprensa venha demonstrar o que de fato tem acon-

t^cido com essa omisao, para que acidentes como esse não volte a se repetir.

Sr. Presidente, também quero abordar' rapidamente a .pesquisam da/_fíatâ =
!

""d63ált$fiíôsf inal de semana. Mesmo que alguns insistam em fazer .uma r leitura

favorável ao Governador Joaquim Roriz, temos a maior satisfação com o re-

sijltado divulgado, porque a pesquisa demonstra que o Partido dos Trabalhadores,

= f

cpin um candidato escolhido recentemente, sem panfletos distribuídos nas ruas
i

i ~ f
s4m atividade eleitoral desenvolvida, sem deflagração da campanha , já tem nas

l

pe,squeisas espontâneas o mesmo Índice de preferencia que pessoas tradicional-

mente já experimentadas lnas urnas, como o Senador Walmir Campeio e Senador e

Môjnistro Maurício Corrêa.
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No caso das pesquisas estimuladas, e natural que haja - entendemos as-

sim- uma diferença entre aqueles que já são muito conhecidos pela população, e

' ~ ' í Aai se repete a situação do Senador Walmir Campeio, do Ministro Mauricio Corrêa

e !.áa Deputada Maria de Lourdes, e alguém que ainda não e correcido pela socie-

dade do Distrito Federal.

O que podemos prever, Sr. presidente, e que haverá um crescimento da

candidatura de Cristovam Buarque, principalmente se conseguirmos consolidar a

aliança que tanto buscamos com os partidos democráticos e populares do Distri-

tp Federal. Temos a convicção de que não será através de artimanhas como a con-

tratação de centenas de cabos eleitorais para o serviço publico, ou mesmo ata-

f+i f

quês feitos ao Partido dos Trabalhadores, que vão impedir a vitoria das forças

populares em 3 de outubro, tanto no Distrito Federal quanto no Pais. Temos a

tranqüilidade de que no Brasil inteiro se consolida a candidatura do companhei-

ro Luís Inácio Lula da Silva como aquela com os melhores condições para vencer

as eleições presidenciais.

Por tudo isso, Sr. Presidente, nos, do PT, estamos bastante satisfei-

tos com a divulgação dos resultados dessa pesquisa, que nos da a convicção de

que este Pais esta mudando de verdade.

S (Editorial a que se refer o Deputado Geraldo Magela).
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O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra

o Deputado Aroldo Satake.
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O SR. AROLDO SATAKE (PP. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. eSrs. Jeputados, comunidade presente nas galerias,

na semana passada, os nobres Deputados desta Casa mantiveram veto do Sr. Go

vernador ao Projeto de Lei n^ 373/92, que"cria o Polo de Confecção do Dis-

' trito Federal e estabelece normas de implantação", sob a argumentação prin

1 cipal de que a área nele definida ficava dentro do Parque do Guará, uma a

f
' rea ecológica.

1 +*i ^1 Tão logo foi acatado o veto, solicitei a minha as-

f

, sessoria que elaborasse outro projeto de lei eliminando os possíveis pon

1 tos de ilegalidade apontados - realmente, apesar de aquele projeto haver

passado pelo crivo das três Comissões, existiam pontos ilegais, mesmo

• subscrito por mim. Pedi, então, que o mesmo fosse reelaborado.

l Desta forma, dou entrada hoje nesta Casa a "novo

l projeto de lei que "Cria o Polo de Confecções do Guará", atendendo a ped_i

i

: do do Conselho dos Direitos da Mulher do Distrito Federal, Seção Regional

do Guará, através de fax emitido e assinadcc pela Presidente do Conselho no

1 Distrito Federal, Dona Tereza Ferreira da Silva, e pela Conselheira do mês

. mo Conselho, Seção ao. .Guará, Dona Maria de Fátima. E, como o projeto ante-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAfeUI.r yêda REVISOR: Apnaud HORA10h05m M*fc>14i g

14.03.94 ORADOR: Q ̂  Aroldo Satake (PP) contt

rior havia sido subscrito pelos nobres Deputados Agnelo Queiroz e Cláudio

Monteiro, convido-os para subescrever este novo projeto.

r Í-HP

Dou entrada nesta Casa, também, a indicação suge_

rindo a construção de uma quadra poliesportiva, com pista de atletismo, no

; Centro de Ensino de l2 Grau Polivalente.

Outro assunto, Sr. Presidente: registro o resultado

de uma audiência que solicitei, junto com o Superintendente e o Coordenador

; de Importação do CNPq ao Sr. Secretário da Fazenda do Distrito Federal, EVe

rardo Macial. Fomos reivindicar uma maior flexibilidade na taxação de

ICMS, como fazem outros Estados, a exemplo de São Paulo, quando da entrada

de equipamentos para fins de pesquisa. O Estado de São Paultf não cobra

' ICMS sobre equipamentos importados para fins de pesquisa, mas o Distrito

l Federal cobra,i

i Para nossa surpresa principalmente do Superinten-

I dente do CNPq, o Secretário ã& Fazenda, Everardo 'Maciel, já tinha Aájna minui \

i tá pronta para dar entrada, no dia 24 próximo, no CONFAZ, sugerindo a isen

cão desses equipamentos para fins de pesquisa.

A isenção pretendida conta com o total apoio do
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; CNPq e da comunidade cientifica. Como toda isenção, através da Lei Orga

nica, tem de passar pela Câmara Legislativa, conto com o apoio dos Srs.

Parlamentares para a aprovação da isenção pelo menos dos equipamentos re_

lativos às pesquisas adquiridos por órgãos como o CNPq, e outros vincula

• dos ao Ministério da Educação e Cultura e as Secretarias de Educação esta

1 duais como o CAPS e instituições de ensino superior, ai incluindo a UNE.

Quando da aprovação de proposta pelo CONFAZ, conto

• com o apoio de todos os Srs. Deputados para que a Gamara Legislativa tam-

bém aprove essa iniciativa do Sr. Secretario de Fazenda, Everardo maciel.

Era o que eu tinha a dizer.

(Proposições a que se refere o Sr. Deputado Arol-

do Satake:)



••<>'. <X

GABINETE DEPUTADO AROLOO SATAKE

r
PROJETO DE LEI NS „ DE 1994

DOS DEPUTADOS

AROLDO SATAKE
CLÁUDIO MONTEIRO
AGNELO QUEIROZ

CRIA O PÓLO DE CONFECÇÃO DO
DISTRITO FEDERAL E OÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decretas

Art. 18 ••- Fica criado o Polo de Confecção do Distrito
Federal r v i saneio a i mpl antaçao das M i cr o e

i3 e q u tf n a $ E m p r e is a «• (.1 o r a m o»

Art. 29 - O Pólo de ConfeccSo de que trata o artigo
Ifi desta Lei será Implantado na Regi Só

Administrativa do Cáuarm, e?m área a ser definida pelo Poder
Executivo^ nos termos» do P DO T - Plano D l reto t" de Ordenamento
Terr i tori ai«

Art. 3Q •••• A implantação rio Pólo de Confecções fica a
cargo da Secretaria de Obras» P «ir m definição do

Plano Urbanístico, e da Secretaria de Indiístria, Comércio e
Oe&fôvwolv i mento Regi onal para seleção dos i nteressados nos
termos da legislação vigente»

Art. 4° •••• O Poder Executiva regulamentará a presente Lei no
prazo máx i mo de 90 ínoventa d i as?«

Art. 5B - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Art. 6Q •- Revogam-se as disposições em contrário*



JUSTIFICATIVA

A grande problemática atual, que envolve toda
a a d IR i n i s t r a ç S o ú o D i s t: r i t o F e d e r a l , ré s i d e n o y r a n d t?
cont i gente populac lonal dai» suas c idades, como também do
tu: n t o r- n o r B e r' a n d o u m a <;j a m a d e p r o b l e m a tu d e d i f \ c i l «v o l u ç a o,
na área cie moradias,, escola, saúde e sobretudo de emprego.

A escassez de empregos, por sua véus* agrava,
a i n d a m a i s r o s (á e m a i s p r o b l e m a s m e n c i o n a d o s „

é notório que o Governo na'o pode mais arcar
com o Sn u» de «f m pregar & empresar «sempre, pela escassez de
c a r í3 o s x m o r m e n t. e p e 'i a f r a g i l t d a de o r ç a m e n i: á r i a,.

Logo r e" necessário que me crie fonte de
empregos r e que n Só pode ser senão através do incremento do
setor produtivo» gerador de bens e serviços»

A par dessa preocupação, a população a l i
residente além de manter a busca fundamental de emprego,
ainda é intransigente quanto ao caráter d&<s Industrias que
venham a ser implantadas, pois são rejeitadas as propostas
que comprometam a qualidade de vida, através da populacho
amh i ental«

Assim, VA indústria de confecçSo é atividade
ideal p a r a e s s a uni ti a d e t J a F e ti e r a ç a o.,

Bala das Sessões, / /̂ X. /94

Deputado ARGUTO ̂ SATAKE

Deputado CLÁUDIO MONTEIRO

AGNELO ÔÜEIROZ
v"0
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3ABINETE DEPUTADO AROLDO SATAKE

INDICAÇÃO NS OE 1994

<00 DEPUTADO AROLDO SATAKE)

Sr. Presidente»

SUGERE A CONSTRUÇÃO DE
QUADRA PQLIESPORTIVA COM PISTA
DE ATLETISMO NO CENTRO DE
ENSINO DE 19 GRAU POLIVALENTE.

d & st: a
que
Execut i v o,,
construção
a t l «t i smo ?
Un i dade de
Federal»

Nos termos do Art» 14)5 do Regimento Interno
Casa, sol i c i t amos provi clênc i as de V»Exa no sen t ido de

encami nhada a presente propôs i çao ao Poder
a f i m d e q u e s e j a m e f e t u a d o s e s t u d o s P a r VA VA
d e u m a cj u a cl r a p o l i e s p o r t í v a „ c o m pista d e
no Centro de Ensino de 19 Grau POLI VALENTE r
E v) s i n o da F u n d a <;: & o E d u c a c i o n a l cl o D i s t r i t o

J U S T I F I C A T I V A

O Centro d K Ensino d<-? i S G r VA u P o l i valente,
atendts a alunos de 5!â a Í3ã séries, n m faixa etária de 10 VA
1E5 anos, e no entanto não dispõe de quadras esportivas que
venham proporcionar VÃOS seus alunos a prática de esportes*

Considerando «iue o referido Centro de Ensino
dispõe de área suficiente par VA v-x construção pretendida e de
que «x prática de Educação Física é obrigatória ma jarade
c u r r i c u lar e de vital i m p o r t â n t: i a n o d e s envolvi m e n t o f \ s i c o r
ffiocial e psíquico da criança e do alolescente, espe
contar com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação»

B a 'i a d VA s S e s s ft e s,. de 1.994

^
Deputado AROLffO SATAKE
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"Pó-de-giz"
\ Já aprovada pela Câmara Legislativa,

ejn primeiro turno, a gratificação por
regência de classe aos professores apo-
sçntados da rede pública do Distrito
Federal corre o risco de ser vetada pelo
governador -Joaquim Roríz, caso seja
confirmada em votação final. Conhecida
ppla designação insólita de "pó-de-giz",
o<}adicional é pago, há tempos, à catego-
rta em atividade, na base de 20% da
remuneração.

í É um desafio ao raciocínio lógico era-
tiíícar professores pelo exercício de fun-
ção profissional típica, qual a de conviver
com os instrumentos didáticos, o giz, em
primeiro plano. Mas como no Brasil é
raro o enírentamento de questões por
meio de saídas estruturais, os artifícios se
tyrnam inevitáveis. Na hipótese em foco,
portanto, é justa a atribuição de uma
parcela a mais no contracheque dos pro-
fessores, categoria mal paga e de regra
marginalizada,

O ideal seria remunerar os educadores
cie forma digna, sem os pendurícalhos de
gratificações esdrúxulas .e, até mesmo,
de aspecto galhofeiro, como esta do
"pó-de-giz". Os governantes cultivam
crônico desinteresse pelo desenvolvi-
mento da educação, como se algum país
pudesse alcançar estágios adequados de
sobrevivência em meio à universalização
cm ignorância. Segue daí o completo
desamparo do ensino e dos mestres. No
primeiro caso, pel& desqualificação dos
métodos pedagógicos e insuficiência de
unidades escolares; e, no segundo, por
umu série de ambigüidades e distorções,
entre as quais avulta a indigência dos
salários,i
l As restrições opostas pelos usuários da

rede pública à qualidade do ensino, em
razão da má qualificação dos professores,
são procedentes, sem dúvida. Mas a cau-
sti principal da distorção reside na inexis-
tênciu de mecanismos institucionaliza-
dos paru reciclar os mestres. Estão eles

impossibilitados de Fazê-lo às próprias
custas porque não há sobras nos salários
para investimento em cursos de aperfei-
çoamento ou em literatura especializada.
Então, a pedagogia do ensino vai em
queda livre para os mais baixos níveis e
empurra o País à rabeira das nações
terceiro-mundistas.

Enquadra-se no panorama aí descrito
a absurda, mas necessária, gratificação
do "pó-de-giz", É a fórmula emergencial
para minorar as aflições do professorado
em razão de vencimentos injustos. Con-
forme a proposta na iminência de seguir
o rito terminal de aprovação legislativa, o
adicional previsto é de 20%, o mesmo
pago à c/asse no serviço ativo. Atende a
um critério igualitário conveniente, à
força de equiparar os salários de ativos e
inativos.

Aliás, o Governo do Distrito Federal
não deve adotar qualquer posição sobre
o assunto capaz de ofender os cânones
constitucionais. Eventual veto a equali-
zaçáo dos vencimentos de ativos e inati-
vos feriria o princípio amparado na Carta
Política segundo o qual os proventos de
aposentadoria não podem ser inferiores
à remuneração da atividade. E, quanto
ao aspecto político e moral da questão,
urge conceder aos professores condições
mais decentes de sobrevivência, inclusi-
ve para não liberar perplexidades ainda
msàs nocivas à qualidade do ensino. Já
bastam para tomá-la de baixo nível as
constantes greves, provocadas por rei-
vindicações trabalhistas salariais de pro-
fessores e de funcionários do sistema.

Em suma, a questão do professorado
exige nova mentalidade por parte das
autoridades ligadas ao ensino. Antes de
mais nada, remuneração à a/fura do
compromisso do magistério com o pre-
paro de gerações a quem incumbe co-
mandar, amanhã, os destinos de um puís
hoje às voltas com dilemas tetriveis,
muitos deles decorrentes de uma educa-
ção precária.

CK -P£££^
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O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Deputado Sa_l

vn,ano Guimarães.

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sr.Pré

sedente, Srâs e Srs. Deputados, produtores rurais, presentes nas galerias do

nc^sso plenário: fui procurado por um grupo de produtores rurais da Fazenda So-

nhei de Baixo, no Vão do Maranhão, a pouco mais de 35, 40 km da sede da Cama

rã Legislativa e, portanto, da Capital da República. Trouxeram-me denuncias de

qijie, naquela fazenda, 12 posseiros, que tinham glebas de terras e estavam pró-

v

duzindo, teriam que deixar essas mesmas terras, pois o INCRA, prestem atenção,

havia desapropriado a Fazenda. Uma fazenda que conheço muito bem, e que estava

oèupada pelos 12 posseiros, que estão trabalhando e produzindo na terra. O que

acontece, na realidade, é que o INCRA esta colocando na Fazenda Sonhei de Bai-

xo, pessoas que vêm da Invasão do Pipiripau. Essa invasão e incentivada pelos

iijiescrupulosos, que usam da boa-fé e da carência para fazer política. A Inva-
»

sfío do Pipiripau, como todos nós sabemos, foi programada. Tentou-se usá-la pá

rá pressionar o GDF, desastibilizando-se a tranqüilidade do campo, no Distri-

to Federal.
i

: Foram abrigados, posteriormente, pelo atual Presidente do INCRA,

qye, ao que parece, pretende ser candidato a Deputado Distrital pelo PPS e que,

uèando o poder, fez um arremedo de reforma agraria, a reforma agraria politi-

ca, contrariando totalmente o art. 25 do Estatuto da Terra, que diz:
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, "As terras adquiridas pelo Po'der Publico, nos termos desta Lei,

deverão ser vendidas, atendidas as condições de maioridade, sanidade e de bons

antecedentes, ou de reabilitação, de acordo com a seguinte ordem de preferên-

cia:

1) Ao proprietário do imóvel desapropriado, desde que venha a

explorar a parcela diretamente, ou por intermediário de sua família;

2) Aoe que trabalham no imóvel desapropriado, como posseiros,

f f '

assalariados, parceiros ou arrendatários, que e o caso deseas 12 famílias que

trabalham na Fazenda Sonhei de Baixo.

; Está bastante claro que a atitude do INCRA contraria esse artigo

f ™ *

e[prejudica pessoas humildes, como o Sr. Ilisiario, João Nicolau, Zé Afonso e

Antônio, entre tantos outros prejudicados, antigos e humildes produtores do

DF e Entorno, e que, por não estarem no rol dos compromissos políticos, serão

expulsos da terra que ocupam há muitos anos. Esta reforma agrária precisa ser

muito bem explicada, pois é a única que expulsa os posseiros e os que traba-

líjLam a terra.

Creio que o Ministro da Agricultura e o próprio Presidente da

R4pública não sabem desta pseudo reforma agrária, que se implanta nos arredo-

r§s da Capital da República. Um verdadeiro crime contra o trabalhador rural,

um escárnio às nossas inteligências e um desrespeito ao Estatuto da Terra.

É preciso, portanto, que se tomem providências urgentes para ga
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ràntir àqueles que, há muitos anos, estão na Fazenda Sonhei de Baixo para que

SEGUE LARA
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possam ali continuar trabalhando e, se houver necessidade de serem abrigadas ou-

tras | famílias , que não sejam abrigadas em detrimento daqueles que trabalham na

terra há muitos anos. Senão, Sras. e Srs. Deputados, estaremos fazendo, como dis_

se, \fima reforma agrária de cunho político, para atender, possivelmente, eleito-

res de pessoas que estão se utilizando de cargo público para fazer plataforma

de campanha política, e não vamos permitir que isso aconteça nas barbas do Gover

no Federal.

j (Assume a Presidência o Deputado Cláudio Monteiro.)

O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Com a palavra o Deputa-

!

do P^niel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs Deputados, eu gostaria de tecer algumas considerações, que

considero bastante oportunas, com relação à pesquisa da DATA FOLHA veiculada pe-

la imprensa local e nacional, onde se demonstram as possibilidades dos candida-

tos 4 até mesmo daqueles nomes que, até então, não tinham sido cogitados para o

cargcj) das eleições que se processarão no dia 03 de outubro deste ano.

' Não foi surpresa para mim verificar a posição privilegiada e
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destacada do Senador Valmir Campeio, do PTB, nessa pesquisa.

O que mais me impre^ona, Sr. Presidente, não é simplesmente

o fatio de , ao ser colocado lado a lado com todos os candidatos apresentados, o

Senador Valmir Campeio demonstra uma performance superior à dos demais concorren

tes. iSabemos que o Senador tem um trabalho prestado para as cidades satélites,

f
especialmente do Gama, Taguatinga e Brazlândia, onde àóou como Administrador. Sá

bemoej, também, de seu desempenho como Deputado Federal, na primeira eleição para

esse ícargo da representação do Distrito Federal, com uma votação expressiva, ate

hoje inao superada por nenhum dos outros Deputados eleitos. Sabemos, ainda, de

sua eleição como Senador da República, mandato que vem sido desenvolvido sem

1 A f

nenhuma pompa ou circunstancia, sem nenhum estrelismo, como muitas vezes e ca-

racte|rizado por alguns dos políticos que, utilizando-se dos cargos públicos, fa-
|
i
! v

zem o^os mesmos seus verdadeiros palanques para levarem a opinião publica idéias

f

oportunistas, sem nenhum respaldo na pratica.

Agora, o que mais me impressiona não são esses aspectos, por-

que já os conhecemos, o que me impressiona, acima de tudo j Sr. Presidente,e a

postufra do Senador, porque em nenhum momento se ouviu ou se viu, de parte desse
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Senador da República, qualquer tipo de manifestação ostensiva, acintosa, ou se-

quer1 se ouviu ou viu manifestações da parte dele, no sentido de querer ser can-

didato a todo o preço.
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Na jverdade, sua posição parece tão tranqüila e cômoda que S.Exa. sequer per-

mitiu que o partido fizesse um jantar, no qual pudesse ser apresentado pelo

i
próprio Partido, como candidato às eleições e especialmente ao cargo do Gover

no fclo Distrito Federal. Atitude que S.Exa. rechaçou de pronto.

| Percebe-se portanto que o Senador, sem fazer comício sem par-

ticJLpar de nenhuma reunião como candidato, sem se apresentar perante a sociedade

como candidato tem recebido da própria sociedade uma manifestação, espontânea

l

que i merece a reflexão de todos nós.

i

; Sabemos, e todos são testemunhas, que o Senador esta calado com

relação à sucessão do Governo do Distrito Federal. Sua postura não é a de quem

esti colocando o cargo em primeiro lugar, mas é a de quem aguarda os desdobramen-

tos jnaturais do processo eletivo, quando sabemos de , vários candi-
i

tadcjis que já estão em plena campanha, fazendo suas reuniões partidárias, parti-
i

cipándo de encontros com objetivos explícitos de se projetarem como candidatos.

i
Alguns até, embora não fazendo panfletagem em seu próprio nome, já receberam

!

de 4eus próprios militantes esse gesto, e já estão com seus folhetos espalhados

nas ruas e portanto fazendo suas campanhas de maneira bem clara.

Sr. Presidente, o nome do Senador Walmir Campeio e a conduta

por 5 £**' adotada são dignos de nossa admiração,, e servem como referencia da tran-

qüillidade, da posição sóbria,e do equilíbrio que se exige num momento de sucessão,
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comp é o caso do Distrito Federal.

Percebemos, todos nós, que o Senador Walmir Campeio, por suas

ligações com o Governador Joaquim Roriz, tem sabido respeitar a posição do Go-

vernador e não tem se manifestado enquanto o mesmo não se declarar^publica e

oficialmente, em torno dessa questão. Apesar disSo, tem sido muitas vezes poda-

do, tem sido muitas vezes vítima de entrigas, tem sido muitas vezes trata-

mínimo
*~. !

do ie uma maneira que considero^flêseríegante . Nada disso vai impedir a sereni-

que se exige e que se requer para este momento.

! Ao assumir esta tribuna, Sr. Presidente, não poderia jamais

deitar de registrar minha admiração por essa conduta. Em nenhum momento esti-

i
vê nesta tribuna para fazer apologia de candidaturas, sejam majoritárias ou não f

em íienhum momento aqui vim com o intuito de fazer apologia de nomes para a su-

í A

cesèão ao Governo do Distrito Federal e nem o estou fazendo agora, /ipenas dese-

i
í

jo Registrar que é digna da nossa admiração a postura assumida por es ,e que es-

tá ioje como líder absoluto nas pesquisas da DataJLolha ao Governo do DF.
i

' y; Ao fazer essas considerações, creio que . servef como referen-

cia! para todos os demais partidos e candidatos. Infelizmente nem sempre temos

as mesmas atitudes por parte dos opositores políticos. Por exemplo,

liajneste fim de semana, um artigo da Deputada Federal Maria Laura, a quem consi-

dercj) ilustre, e não apenas isso, brilhante - e não é por causa da estrela-*, pés-
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soa>que sempre mereceu a minha mais alta consideração. No entanto, num artigo

infeliz veiculado nesse fim de semana, usou das armas da malidicencia, da fa-

laçjo, muitas vezes irresponsável, para poder atribuir às pessoas, peCftas, acusa-

ções, inclusive ressuscitanto assuntos que já estão mais do que esclarecidos e

justificados perante a sociedade^ como se os mesmos nem tivessem sido mencionados

É interessante que S.Exa. fez vista grossa em relação a outras denúncias,

obviamente atingiam diretamente seus correligionários. Então não houve aque-

le èenso de equilíbrio que sempre imaginei existir na personalidade e no traba-

lho Ida Deputada Maria Laura.
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Mas é sempre assim. Quando se trata do adversário, se ele

nEo tiver defeito, coloca-se. E quando se trata de um correligionário, se não

tiver virtude, a gente inventa.

Infelizmente esta prática política tem sido a responsável

t{,
pqr todas - e usando aqui emprestado a palavra, diria, dos Deputados db Parti-

do dos Trabalhadores - as maracutaias eleitoreiras que se verificam nos proces-

sqs eleitorais.

• Era o que eu tinha a dizer.

i O SR. PRESIDENTE (Cláudio Monteiro) - Convido o Deputado

Pe|niel Pacheco a assumir a Presidência dos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Peniel Pacheco.)

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Convido o Deputado Cláu

dljo Monteiro a secretariar os nossos trabalhos.

' fW f *

\ Não havendo mais oradores inscritos, darjj/ŵ  inicio a
i

! ORDEM DO DIA.

! Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Cláudio Monteiro, que
i

fa|ça a leitura do l2 item da Ordem do Dia.

| (O Sr. Secretário, Deputado Cláudio Monteiro, procede a

leitura do seguinte:)
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Discussão, em 2° turno» &°dia, do Projeto de Lei n° 739,. de
1993, que "Dispõe sobre a livre organização dos estudantes de 1° e 2° graus no DF e
dá outras providências".

Autor : Dep.Wasny de Roure
Relator ; Dep. Tadeu Roriz - CCJ

Dep. Gilson Araújo - CEOF
Dep. Eurípedes Camargo - CAS

OBS ; Pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.Foram apresentadas ao
projeto 02 emendas,pda CCJ aos Arts, 5° e* 6°;

O SR. PADRE JONAS - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Com a palavra o Depu-

tado Padre Jonas,

O SR. PADRE JONAS - Solicito que seja feita a chamada para

a verificação de quorum.

O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Acatando a solicitação

do Deputado Padre Jonas, solicito ao Sr. Secretário que faça a chamada

dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada.)
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O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - Ha 13 Parlamentares

•^esentes, portanto há numero regimental.

Em discussão o Projeto nQ 739yfe(Pausa.)

! <
i Não havendo quem queira fazer uso da. palavra, passamos

à;votação.

; O Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o

projeto; os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

i Solicito ao Sr. Secretario que faça a chamada dos Srs. De-

pijitados.

(O Sr. Secretário, Deputado Cláudio Monteiro, procede à
i

i

chamada.)
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O SR. PRESIDENTE (Peniel Pacheco) - O projeto não foi apro

vado em virtude de falta de quorum.

: Deliberação do Requerimento n2 01453/93, aprovado pela Me_

sã Diretora em 09.03.94, de autoria do Deputado BENÍCIO TAVARES.
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Ha 11 Parlamentares presentes.

Declaro encerrada a sessão.

( Levanta-se a sessão às 10:32 min. )
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(Do Deputado BENÍC

Solicita a inclusão de editor!

Correio Braziliense nos Anaisai do

da Caihara Legislativa.

Senhor Presidente,

Nos termos do art.
venho solicitar a transcrição nos Am
editorial intitulado "Alerta", veicu
último do periódico "Correio Braziliense

Ressalto que o edite

tência os parlamentares brasilienses

para a defesa das transferências orç

to Federal, por que esta Casa colet

tares vêm intransigentemente pugnandc

Sala das Sessões,

BENICIO TAVARES

Deputado Distrital

—~?*~̂ ——~~"~~

0
O TAVARES)

07, II do Regimento Interno,
is da Câmara Legislativa do
ado na edição de 13 de junho

rialista, ao conclamar a resis_
do Congresso Nacional, conflui
imentãrias da União ao Distri
amente e cada um dos Parlamen-

de junho de 1993
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Editorial

Alerta
l Já se tornou ostensiva a tendência de A tese sustentada pelos interessados

iiíguns parlamentares para engordar a em inviabilizar a sobrevivência fínancei-
j pauta da próxima revisão constitucional, rã do DF é a de que os estados não
j prevista no Artigo 3e do Ato dits Dispo- recebem ajudas do gênero. Logo, racio-
I siçõcs Constitucionais Transitórias, com .cinam, o privilégio atenta contra o prm-
l a extinção dos recursos destinados ao cípío do iguolitarísmo federal Trata-se
j Distrito Federal pela União. Por força de de um silogismo falso a todos os títulos»
l justa compreensão do papel político ré- como/estou provado em reiteradas oca-
( seivudo ao território da capital da Jíepií- siões anteriores, quando tentativas idên-
\ blica, o constituinte de 1988 atribuiu ao ticas se insinuaram nu esfera do Poder
\ Governo Federal a obrigação de manter Legislativo, por influências interesseiras
\ o Poder Judiciário, o Ministério Público, de alguns estados.
l as polícias civil e militar e o Corpo de
i Rombciros do DF, É o que dispõe, de De plano, observe-se que o território
\ forma cogetttc o artigo 21, incisos XIXI e da capital da República não é um estado,
i XIV dí\ Curta. mas um distrito, ao qual o constituinte

de 1988, movido por conveniências poli-
A/em do preceito constitucional, à ticas consistentes, entendeu conceder

j União cumpre outros deveres em rela- um grau relativo de autonomia. O efeito
\ cão ao governo local não sancionados em buscado foi o de atribuir ao povo o
l dispositivos legais, mus sacralizados por direito de escolher o seu governador e
] uma prática ininterrupta e ditada por de criar, também sob o palio do voto
i conveniências políticas initrredáveis. As- secreto e direto, uma Câmara Legislati*

sim, os serviços oficiais de saúde e o vá, Não houve alteração alguma de nuíu-
ensino público são est/pendíados com reza estrutural capaz de elidir ns razões

j . subsídios procedentes do erário federal, históricas que instituíram a colaboração
j desde o uto inaugural de Brasília, há 33 entre os governos local e federal.
\ unos. Em múltiplas ocasiões, o regra-
\ mento jurídico estampado na Lei Magna Na dimensão poiíticsi, as obrigações da

e o socorro adicional amparado em dis- União com referência ao DF fluem da
j posição por assim dizer consuetudinária necessidade inarredável de conferir

enfrentaram contestações solertes no condições de sobrevivência a H/ÍW uni-
âmbito do Congresso, sempre arredadas dade da hierarquia federal criada para o

j por argumentos irresponsáveis tomados fim específico de abrigar a capital do
j à lógica. Brasil Sua concepção urbana e arquite-
| tônica, além da circunstância singular de
j ,, Todavia, as resistências parlamentares sediar o Governo da República, impede-
I ao modelo de colaboração entre a órbita lhe de buscar recursos tributários com
j federal e o governo de Brasília tornam-se base no desenvolvimento econômico,
i mais incandescentes à medida que a 'ainda mais depois que o Plano Piloto se

crise se adensa, malgrado persistam cada tornou intocável por ter sido declarado
vez mais fortes as razões que o aconse- pela ONU patrimônio da humanidade,
lham e consolidam. E, por decorrência, a Ora, se não pode industrializar-se como
má vontade agora tem pela frente rara qualquer outra área, o DF há de conse-
oportunifiade de cristalizar-se em norma guir recursos de quem impõe tal restri-
de cumprimento compulsório, por meio cão, a União Federal
de emenda supressiva a Carta Constitu-
cional c/e 1988, Colocam-se em risco, A bancada do DF na Câmara dos
também, os fluxos espontâneos de recur- Deputados e no Senado, portanto, deve-
sos para o DF, nu hipótese de prosperar rá permanecer em posição permanente
a idéia funesta da emenda. Se o que de alerta, para editar que se consuma^
resulta cie dever jurídico ruir, tudo o semelhante catástrofe na revisão consfc
mais poderá ser cancelado. tucional.


